
Atualizações do Projeto Yaripo 

Válidas a partir de 2026 

 

 

Este documento sistematiza as principais atualizações do Projeto Yaripo Ecoturismo 

Yanomami, válidas a partir da temporada de 2026. As mudanças aqui apresentadas foram 

construídas de forma participativa e validadas coletivamente com os Yanomami durante 

o processo de revisão do Plano de Visitação e de elaboração do Plano de Negócios 

(Produto III – Yaripo). 

O objetivo deste material é apoiar o alinhamento entre associações indígenas, órgãos 

públicos, operadoras de turismo e parceiros institucionais, garantindo clareza sobre as 

regras, os avanços de governança e os novos parâmetros operacionais do projeto. 

1. Adequação normativa e fortalecimento do protagonismo Yanomami 

A partir de 2026, o Projeto Yaripo passa a operar plenamente adequado à nova Instrução 

Normativa Conjunta FUNAI–ICMBio, publicada em 2025, que complementa a 

normativa anterior de 2015 para as iniciativas de turismo que acontecem em terras 

indígenas sobrepostas a unidades de conservação. 

Essa atualização reforça o protagonismo Yanomami na gestão do turismo no território, 

especialmente no que se refere à manifestação formal de interesse na continuidade da 

atividade e à renovação do credenciamento das operadoras junto ao ICMBio.  

 

2. Separação e clareza na gestão dos fundos do projeto 

Foi estabelecida a separação clara entre dois instrumentos financeiros distintos, que 

anteriormente eram apresentados de forma agregada: 

• Fundo Comunitário (6,5%): recurso gerido pelas associações indígenas 

proponentes do projeto, com autonomia para definição de uso conforme decisões 

internas. 

• Fundo de Manutenção do Projeto Yaripo (2%): recurso de uso obrigatório para 

o fortalecimento, manutenção e melhoria do próprio projeto, com aplicação 

estratégica e transparente. 

As operadoras de turismo continuam realizando o repasse total de 8,5% sobre a 

arrecadação bruta de cada pacote comercializado, sendo este percentual automaticamente 

desdobrado entre o Fundo Comunitário (6,5%) e o Fundo de Manutenção (2%), conforme 

regras pactuadas. 



 

3. Atualizações na estrutura operacional e criação de novos cargos 

A estrutura operacional do Projeto Yaripo foi melhorada com a criação e formalização de 

cargos inexistentes no modelo anterior. 

Novos Cargos 

o O piloto-chefe é responsável por coordenar a logística fluvial das expedições, 

apoiar a organização dos deslocamentos, orientar os demais pilotos e atuar como 

referência técnica durante a operação. Essa função recebe R$ 200,00 extras por 

expedição. 

o Carregador-chefe / Guia operacional: R$ 200,00 por diária. Atua na coordenação 

dos carregadores ao longo da trilha, organiza a distribuição de cargas, 

supervisiona a pesagem diária das mochilas e apoia o coordenador e os guias na 

condução da operação em campo. 

o Faxina: R$ 130,00 por diária. Função formalizada para garantir a limpeza e 

organização dos espaços utilizados pelo projeto e conforto dos turistas. 

 

4. Atualizações na política de remuneração 

Foi realizada uma revisão integral e pactuada das diárias e dos valores por expedição 

pagos aos profissionais Yanomami, 

Cargos operacionais e valores de referência das diárias ou por expedição, válidos a 

partir de 2026: 

Remuneração de 

trabalhadores Yanomami 
 Unidade  Atual 

Valor 

Un. 
Qtd 

Valor por 

pessoa 

Coordenador projeto Yaripo 
valor por 

expedição 
1500 2000 1 2000 

Auxiliar do coordenador 
valor por 

expedição 
500 1000 1 1000 

Guia Diária 188,88 230 9 2070 

Carregador-chefe Diária 
não 

existe 
200 9 1800 

Carregador de trilha (20kg) Diária 150 190 9 1710 

Carregador de trilha (15kg) Diária 
não 

existe 
190 6 1140 

Carregador de cume Extra 200 200 1 200 

Cozinheiro chefe (trilha) Diária 133,33 200 9 1800 

Assistente cozinha (trilha) Diária 111,11 190 9 1710 

Cozinheiro chefe da Ayrca Diária 150 160 2 320 



Remuneração de 

trabalhadores Yanomami 
 Unidade  Atual 

Valor 

Un. 
Qtd 

Valor por 

pessoa 

Piloto-chefe Extra 
não 

existe 
200 1 200 

Piloto de barco Maturacá - 

Frente Sul 
Diária 250 270 2 540 

Proeiro Maturacá - Frente Sul Diária 200 220 2 440 

Piloto Maturacá - Boca do 

Tucano 
Diária 250 250 2 500 

Proeiro Maturacá - Boca do 

Tucano 
Diária 200 200 2 400 

Comissão de recepção Diária 400 500 1 500 

Faxina Diária 
não 

existe 
130 1 130 

 

5. Previsão de reajuste automático indexado à inflação 

A nova diretriz da iniciativa é a previsão de reajuste automático anual das remunerações, 

indexado à inflação ou ao reajuste do salário-mínimo, adotando-se sempre o maior índice. 

Essa medida reduz a necessidade de revisões pontuais do Plano de Visitação, facilita o 

planejamento prévio das operadoras e protege o poder de compra dos trabalhadores 

Yanomami ao longo do tempo. 

 

6. Padronização de carga e regras para peso extra 

Foi padronizado o limite máximo de carga de 20 kg por carregador, substituindo 

acordos informais anteriormente praticados. Essa definição considera tanto critérios 

ergonômicos quanto parâmetros legais e operacionais. 

Além disso, foram estabelecidas regras para o transporte de peso extra: 

• O peso padrão para carregadores individuais (contratados para mochilas de 

turistas) é de 15 kg; 

• O peso das mochilas deve ser verificado diariamente, no momento da entrega ao 

carregador; 

• Essa verificação é de responsabilidade do carregador-chefe; 

• Todo peso que ultrapassar os 15 kg é considerado peso extra; 

• O valor definido é de R$ 25,00 por quilo adicional, por dia; 

• O valor arrecadado com peso extra é integralmente repassado ao carregador 

individual; 

• O peso total não pode de forma alguma ultrapassar o limite máximo de 20 kg. 



 

7. Ampliação da comunicação em campo 

A partir de 2026, o projeto passa a contar com dois meios complementares de 

comunicação em campo: 

• Telefone satelital, mantido sob responsabilidade da operadora; 

• Sistema de internet via satélite (Starlink), incorporado como infraestrutura do 

Projeto Yaripo. 

 

 

 


